PORTUGAL. 


DIARIO DO GOVERNO, 


ITALIA. 


Napoles 20 de Setembro. 
I | ontem á tarde lançou ferro na nossa 
enseada o Bergantim Austriaco Au- 
gusto. Tinha a bordo quarenta passageiros , 
entre os quaes se achava o Vice-Consul da 
Austria, que se dirigio depois ao Palacio da 
Legação da sua nação. Soube-se pelo Capi- 
tão deste Bergantim que huma guarda de 
segurança interior mantinha a ordem em Pa- 
lermo, e tinha restabelecido o socego. Os 
soldados Napolttanos que estavão prisionei- 
ros naquella Cidade forão obrigados a entrar 
em serviço. Quanto aos Officiaes, preferí- 
rão ficarem privados da sua libérdade a fal- 
tarem ao seu juramento. Recusárão formal- 
mente servir debaixo das bandeiras dos ia- 
surgentes. A chegada das forças Napohita- 
nas tinha lançado os Palermitanos na maior 
consternação. Huma proclamação afixada 
em Palermo annunciou ao povo que o Prin- 
cipe de Villa-franca estava authorisado pa- 
ra tratar com o General Florestan Pepe, 
'ommandante em Chefe do Exercito INapo- 
lutano. 

No dia 16 deste mez recebeo o Principe 
de Scaletta, "Tenente General das Provin- 
cias além do Faro, a noticia official de que 
huma divisão de tropas Napolitanas , 'debai- 
xo das ordens do General Florestan Pepe, 
entrou em Cefalú. O Coronel Costa estava 
em marcha para se dirigir sobre Alimena , 
e operar all a sua reunião com o General 
Pepe. 

TyrouL. 


Inspruck 2 de Outubro. 
Sabemos por cartas de Verona, que o 


General em Chefe do Exercito Austriaco na 
Halia, o Barão de Frimont, (o mesmo que 
havia commandado por espaço de tres annos 
o Corpo d' Exercito Austriaco que fazia par- 
te do Exercito de occupação em França), 
recebeo de Vienna ordem de repartir os di- 
versos Regimentos de Infanteria Austriacos, 
que tem chegado de novo à Italia, pelas 
diversas Praças e Cidades do Reino Lom- 
bardo-Veneziano. A Cavyalleria está acanto- 
nada nos campos. 

Sabemos agora de mui boa fonte que to- 
das as noticias espalhadas sobre occuparem 
tropas Austriacas as Praças do Piemonte , 
são destituidas de fundamento. 

Igualmente podemos desmentir a nóticia/ 
espalhada nas nossas regiões de que o Papa 
havia de ir a Vienna no principio do Inver- 
no. (G. de França.) 


FRANÇA 


Paris 30 de Setembro. 

Huma Circular do Ministro do Interior 
amnuncia 4 França inteira que o Monarca 
e o seu Governo não admittiráô daqui em 
diante no numero dos funcciónarios publicos 
senão homens que por seu procedimento pu- 
blico possão offerecer huma garantia tão hon- 
rosa aos Candidatos como necessaria á ma- 
nutenção da paz, e da tranquillidade pu- 
blica. 

Idem 3 de Outubro. 

Esta manhã pelas 10 horas partírão os 
Principes e Madama do Paço das Tulherias 
para irem à Igreja Metropolitana. Tendo os 
Principes occupado os seus lugares, cantou 
immediatamente S. Eminencia o Senhor Car- 
deal Arcebispo hum Te Deum, composto 


pelo Cavaleiro Lesutur “e executado pelos 
Musicos da Capella Real. A's onze horas, 
“tendo-se terminado o Te Deum, forão os Prin- 
cipes reconduzidos com o mesmo ceremonial 
-ao Paço, resoando mil vivas da multidão de 
povo que cobria a praça da Igreja de Vossa 
Senhora (a Sé). — Hetavão muitas das casas 
“enfeitadas de bandeiras brancas. — Ao meio- 
dia começou nos Campos Elyseos a distribui- 
cão de comidas e vinho. Pelas: duas -hóras 
“forão all os Principes e Madame em carri- 
nho descoberto; a sua presença duplicou o 
enthusiasmo, e em toda a parte por onde 
passárão recehêrão testemunhos do amor que 
se lhes tem, e da alegriá publica. — A” nol- 
te estavão os cáes, os Campos Elyseos, eo 
Jardim das Tulherias cobertos de immenso 


povo. As luminarias não forão menos brilhan-' 
tes nem menos numerosas que as de 29 de. 


Setembro. (Idem. ) 


GrÃ-BRETANHA. 
Lonéres 2 de Outubro. 

As Gazetas de Lima, e cartas particu- 
lares, que se recebêrão até o fim de Maio, 
fallão em termos favoraveis do progresso que 
hião alli fazendo as especulações mineraes, 
com o auxilio de pessoas deste paiz. Embar- 
“cdrão-se aqui ha poucos annos para Lima en- 
genhos de vapor e outras maquinas, para se- 
“ car asminas de Pasco ; na vizinhança daquel- 

la Cidade. Parece que esta grande obra está 
quasi acabada, e principalmente pela infa- 
tigavel perseverança e espirito publico de 
D. Pedro Abadia e seus amigos, que tem 
“depois patrocinado outra empreza, de igual 
ou talvez maior importancia, que he a de 
derreter o mineral rijo, cuja composição re- 
: siste ao processo de amalgamação, e que por 
este motivo tem até agora sido considerado 
inutil, por ter até aqui sido naquelle paiz des- 
conhecida a arte de fundir. Parece que no 
que toca aos engenhos de vapor tem sido o 
melhoramento tão grande, que a contribui- 
ção da Companhia que no'mez de Julho do 
anno passado não excedia duzentas cargas 
de besta , por mez , de mineral, tinha augmen- 
tado no mez de Novembro seguinte a mais 
de 1500 cargas por semana. Este bom suc- 
cesso tinha exeitado esperanças de mui ex- 
tensas vantagens, e-entre estas ba algumas 
que não: havia dantes, na grande preserva- 
ção de vidas humanas, pois que evitará que 
muitos centos (e talvez milhares) de Indios 
pereção todos os annos pelos efluvios que 
lançavão varios mineraes nas tristes e inuteis 
“tentativas de se aproveitarem. (Nem Times) 

Idem 10. 

Extracto de huma carta de Kingston, na 
“Jamaica, de 23 de Julho: —” O Vice-Rei de 
Santa Fé chegou aqui hontem ánoite de Car- 


ordem a todos os habitantes que não esta- 
vão em estado de se proverem de viveres 
por seis mezes, que sahissem da cidade; re- 
quisição a que só ha hum pequeno numero 
que se possa conformar. A guarnição está 
tambem mal provida de polvora. Devereur 
está aqui: propõe-se ir até Carthagena desde 
o momento que estiver em poder dos inde- 


pendentes. ,, 


Idem 13. 

Os periodicos de Paris , que recebemos 
ultimamente, nos noticião que o nascimento 
do Duque de Bordeos foi celebrado em to- 
da a França -com publicos regozijos. O 
baptismo deste Principe ha de fazer-se no 
mez de Dezembro na Igreja de Nossa Se- 
nhora., e a elle hão de assistir os Membros 
da Legislatura. O General Maison, que se- 
gundo alguns periodicos passa por estar im- 
plicado na ultima conspiração , passou re- 
centemente por Dresda , indo para a Russia. 
O Jionitor contém huma proclamação do 
General JMiniland , Commissario das Ilhas 
Jonas , que diz que lhe foi notificado offi- 
cialmente que a parte da Costa que se es- 
tende desde Jessolongr até Ayiona estava 


“em estado de bloqueio. Em consequencia 
“disso foi prohibida toda a communicação 


entre as Ilhas Jonias e os portos de Preve- 
sae Parga. 

Cartas de Madrid dizem que se tinha 
recehido a noticia de que o Mexico tinha 
adoptado a Constituição, e que devião ser 
enviados immediatamente a Hespanha De- 
putados. As Cortes adoptárão o Decreto so- 
bre os Morgados com algumas emendas A 
sessão das Cortes , que se devia fechar a 9 
de Outubro, prolongou-se mais-hum mez. 

Os periodicos de Francfort dizem que 
os negocios ecclesiasticos fixão actualmente . 
aattenção geral. Annunciava-se que a Corte 
de Saxonia devia reunir-se aos outros Esta- 
dos Protestantes da Confederação que estão 
actualmente em negociação com a Corte de 
Roma. Segundo a ultima resposta dada aos 
Plenipotenciarios dos Soberanos Alemães 
pelo Cardeal Consalvi, havia esperança de 
que o Santo Padre accederia: às bases que 
elles tinhão proposto. 


HEsPANHA. 


"Cadiz 13 de Outubro 
“Pela Fragata Americana Flor do Chá, 


“que entrou hontem, vindo de Guayaguil em 


100 dias de viagem, se sabe o seguinte: 
Que já tinhão noticia de ter jurado ElRei 
em 9 de Março a Constituição, assim como 
o acontecimento. do dia 10 do mesmo nesta 


praça: que a Fragata Prueba tinha feito va- 
rar na costa debaixo a Corveta insurgente 
los Andes, à qual pozerão fogo os nossos de- 
pois de lhe extrahirem tudo o que foi possi- 
vel: que não havia noticia de algum outro 
navio inimigo que cruzasse naquelles mares: 
que pelas ultimas noticias do Chili, recebi- 
das por via de Lima, sabião que aquelle 
reino estava em igual ou maior anarquia que 
o de Buenos-Áyres, pelo odio quasi geral 
que tem adquirido O-Higgins, S. Martin, e 
Cochrane, em consequencia de varios atten- 
tados que estes tinhão commettido contra al- 
gumas familias, suppondo-lhes intelligencias 
com Carrera e seu partido (esta noticia se 
confirma por carta de Londres, referindo-se 
a outras do 1.º de Maio, recebidas directa- 
mente de Valparaiso): que a 4 de Junho 
ainda estava no Calhao a Corveta Ingleza 
Tyne recebendo dinheiro: que em Guaya- 
quil se davão muito bem com o novo Go- 
vernador Vivero e com a tropa que este le- 
vou: que aquelle ponto se poz em respeita- 
vel estado de defensa: e que julgavão final- 
mente se realisaria a expedição do Chili, 
porque alli não havia dinheiro, tropa, na- 
vios, nem opinião, (G. de Madrid.) 


LISBOA 5 de Novembro. 
N.º 8 


Secretaria dos Negocios da Guerra 1.º de 
Novembro de 1820. 


ORDEM DO DIA. 


Declarão-se as Promoções seguintes : 
Por Decreto datado de 24 de Junho do 
corrente anno. 
Regimento de Infanteria Nº 4. 
Coronel, o Senhor Tenente Coronel gra- 
duado em Coronel Marquez de Valença. 
Regimento de Infanteria Nº 7. 
Major, o Capitão de Infanteria Antonio 
Corrêa Leotte, Ajudante de Ordens do Se- 
nhor "Tenente General Antonio Hipolyto 
Costa. 
Regimento de Infanteria Nº 15. 
Major, o Capitão de Infanteria com exer- 
cicio de Major de Brigada, José Theotonio 
Vieira de Carvalho. 
Regimento de Infanteria Nº 17. 
Tenente Coronel, o Major do Regimen- 
to de Infanteria N.º 7, Bento José Valente. 
Corpo da Guarda Real da Policia de Lisboa. 
O Senhor Coronel de Cavallaria, e Com- 
mandante do dito Real Corpo, José Pereira 
de Lacerda, reformado na fórma da Lei. 
Divisão de Voluntarios Reaes de ElRei. 
— Vº Regimento de Infanteria. 
Coronel, o Senhor Tenente Coronel, An- 
tonto José Claudino de Oliveira Pimentel. 


2.º Regimento de Infanteria 
Coronel, o Senhor Tenente Coronel, João 
Chrysostomo Calado. 


Sua Magestade ElRei Nosso Senhor, Foi Ser- 
vido confirmar as diversas Propostas, em 
que são comprehendidos os Ofjiciaes 
abaixo nomeados. 


Deposito Geral de Cavallaria. 

Coronel, ficando annexo ao Deposito, o 
Senhor Tenente Coronel de Cavallaria Dio- 
go da Cunha Souto Maior. 

Tenente Coronel, ficando annexo ao De- 
posito, o Major de Cavallaria, annexo ao 
mesmo Deposito, Francisco Maximiano de 
Araujo Valdez. 

Regimento de Cavallaria N.º 2. 

Tenente Coronel, o Major José Antonio 
da Silva Torres. 

Regimento de Cavallaria N.º 9. 

Major, o Capitão graduado em Major do 
Regimento de Cavalaria N.º 5, Ignacio Pe- 
dro da Costa Quintela. 

Regimento de Infanteria N.º 2. 

Tenente Coronel, o Major do Regimento 
de Infanteria N.º 16, Antonio Pedro de Bri- 
to. 

Regimento de Infanteria Nº 21. 

Coronel, o Senhor Tenente Coronel gra= 
duado em Coronel, Manoel Luiz Corrêa. 

O Senhor Coronel Jorge Henrique Zuhle- 
ke, demittido do Real Serviço, pelo reque- 
rer, allegando motivos attendiveis. 

Regimento de Artilheria Nº 2. 
“Tenente Coronel, o Major João Vieira 
da Silva, Assistente do Ajudante General 
do Exercito. 

Major, o Capitão João Antonio da Costa 
Silva Antunes, Ajudante de Ordens do Se- 
nhor Tenente General José Antonio da Ro- 
za. 

Regimento de Árbilheria Nº 8. 

Coronel, o Senhor Tenente Coronel do 
Regimento de Artilheria N.º 4, Joaquim Je- 
sé da Cruz. 

Tenente Coronel, o Major João da Cu- 
nha Preto. 

Regimento de Artilheria Nº 4. 

Tenente Coronel, o Major Duarte Gui- 
lherme Ferreri. 

Major, o Capitão Christiano Frederico 
Cony. 

Regimento de Milicias de Leiria. 

Major, o Capitão Francisco Antonio de 
Carvalho e Sá, Assistente do Ajudante Ge- 
neral do Exercito. 

Regimento de Milicias de Setubal. 

O Major Francisco de Paula Durão Pa-, 
dilha, demittido, ficando porém com as hon- 
ras e Privilegios do Posto de Major, por el- 
le o requerer, 


Regimento de Mihicias de Lagos. 
Major efectivo, o Major ageregado , Fran- 
cisco Corrêa de Mendonça Pessanha, 


Regimento de Voluniarios Reas de Milicias 
a pé de Lisboa Oriental 


O Senhor Coronel graduado Paulo No- 
gueira de Pina Manique, demittido pelo re- 
querer, allegando motivos “attendivêis. 

Regimento de Cavallaria Nº 11. 

Major, o Capitão graduado em Major do 
Regimento de Cavallaria N.º 9, Christovão 
Avelino Dias. 

O Major Luiz de Mendonça: Cardoso, re- 
formado conforme a tarifa determinada .no Al- 
vará de 16 de Dezembro de 1790. 

Regimento de Infanteria Nº 1. 
“Graduado em Major, o Capitão Joaquim 
Ferreira dos Santos. 
Regimento de Infanteria N.'3. 

Graduado em Major , o Capitão Rafael de 
"Torres Vaz Frade. 

Regimento de hufanteria Nº 5. 

Graduados em: Majores, os Capitães Jo- 
sé Pedro de Sousa e Carvalho, e Francisco 
Eduardo de Brincker. 

Regimento de Infanteria Nº 6. 

Graduados em Majores., os Capitães Joa- 
eum de Magalhães e Menezes, e João Pe- 
reira de Menezes. 

Regimento de Infanteria Nº 7. 

- Graduado em Major, o Capitão Zacharias 
Manoel Pinto. 

Regimento de Infanteria Nº 8. 

Graduado em Major, o Capitão Vicente 
Matheus Ayres. 

Regimento de Infanteria N.º 9. 

“Graduados em Majores, os Capitães Ni- 
eolão José Monteiro, Leopoldo Antonio Fer- 
reira de Barros, e Jcão Barbosa de Maga- 
lhães. 

Regimento de Infanteria N.º 10. 

Graduado em Major, o Capitão Antonio 
Joaquim de Figueiredo. 

Regimento de Infanteria Nº 12. 
Graduado em Major, o Capitão Bento Jo- 
sé da Veiga Cabral. 
Regimento de Infanteria Nº 16. 

Graduados em Majores, os Capitães José 

Bruno Pereira e Gerardo de Oliveira. 
regimento de Infanteria Nº 19: 

Graduados em Majores, os Capitães An- 
tonio da Silva Pinto., Joaquim José de Proen- 
ça, e Pedro José de Sousa Prego. 


Regimêénio de Infanteria N.º 20. 

Graduado em Major, o Capitão Pantaleão 
de Oliveira e Sousa. 

Regimento de Infanteria N.' 24. 

Graduados em Majores os Capitães José 
Antonio Ferreira, e Luiz Manoel de Lemos.. 

Batalhão de Caçadores N.º 2. 

Graduado em Major, o Capitão José Ber- 
nardino de Oliveira. 

Batalhão de Caçadores N.º 10. 

Graduados em Majores, os Capitães An- 
selmo José de Queiroz, e Manoel da Costa 
Cascaes. 

Regimento de Milicias de Thomar. 

Graduado em Major de Infanteria, conti- 
ruando no mesmo emprego, o Capitão de 
Infanteria Bernardo Diogo -de Brito, empre- 
gado em Major deste Regimento de Mi- 
licias, 

Regimento de Milicias de Idanha. 

Graduado em Major de Infanteria., con- 
tinuando no mesmo emprego, o Capitão de 
Infanteria José da Fonseca Pinto, emprega- 
do em Major deste Regimento de Milicias. 

Regimento de Milicias de Viila-Viçosa. 

Graduado em Major de Infanteria, con- 
tinuando no mesmo emprego, o Capitão de 
Infanteria D. Francisco Xavier da Silva Lo- 
bo, empregado em Major deste Regimento 
de Milicias. 

Regimento de Milicias de Soure. 

Graduado em Major de Infanteria, conti-. 
nuando no mesmo emprego, o Capitão de 
Infanteria Manoel Antonio da Serra, empre- 

alo Pa . jo To 
gado em Major desté Regimento de Milicias. 

O Senhor Coronel Christovão José Pi- 
nheiro de Vasconcellos, que servio no Regi- 
mento de Infanteria N.º 4, reformado no mes- 
mo Posto, e com o Soldo de quarenta e cin- 
co mil réis, que actualmente tem. 

O Tenente Coronel da extincta Primeira 
Plana da Corte, José Teixeira de Mello, 
reformado no mesmo Posto, e com meta- 
de do Soldo, que actualmente tem, pois 
que nunca servio militarmente. 

Regimento de Milicias da Feira. 

O Senhor Coronel Francisco Peixoto Pin- 
to Coelho Pereira da Silva, demittido do Real 
Serviço pelo requerer, allegando motivos at- 
tendiveis. 

Regimento de Milicias de Trancozo. 

O Tenente Coronel Bartholoméeu da Cos: 
ta Coutinho Lopes Tavares, demittido do 
Real Serviço pelo requerer, allegando mo- 
tivos attendiveis. N 


mm no 


AVISO. 
O “Cathecismo Politico Constitucional , ultimamente publicado em Lisboa , se vende não 
só nas lojas já mencionadas, mas tambem na de 4lhó em Coimbra, ena de Costa Paiva ne 


Porto; preço 360 réis. 


“4*w No Diario precedente (N. 18) pag. 4, col. 2, lin. 5, mando, leia-se mandou. 
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